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A EMARP SOMOS NÓS …
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Pereira | Ioan Teodor Puskas | Fernando Guerreiro Lucas Rosa | Mykola Yeryomenko | Paulo Filipe Alves Guerreiro | Vasile Hohlov |
José João Conceição Baiona Jesus | Yuriy Trunyak | José Manuel Conceição Florêncio | Manuel Conceição Monteiro | Arminda Maria
Oliveira Simões | Manuel António Marreiros Fonseca | Luís Manuel Barbosa Fernandes | António Neves Avelino | Carlos Jesus António
| Julieta Conceição Soeiro | Maria Isabel Santos Silva | Virgílio Francisco Amado Joaquim | Fernando Manuel Fonseca Dias | Halyna
Postolatiy | José João Lucas Rodrigues | Paulo Jorge Jesus Vicente | João Pereira Nunes | António Nunes Duarte | Sandra Isabel Jorge
Sousa Miguel | António Moreira Justo | José Manuel Duarte Jesus | António José Miguel Catuna | José Manuel Canelas Monteiro | Paulo
Manuel Cabrita Fernandes Silva | António Maria José | João José Santos Vieira | Vasco Alexandre Glória Duarte Isidoro | Margarida
Maria Candeias Andrez Santos | João José Freitas Luz | Gil João | Maria Fátima Sintra Gonçalves | Ludgero Correia Monteiro |
Fernando Manuel Tomás Jerónimo | Maria Vitalina Santana Nunes | Silvério José Salvador Coelho | António Reis Valério | Maria
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Poucochinho Grave Caetano | Isidoro João Travanca Zuna | Maria Fátima Conceição Matos Gomes | Rosa Maria Dores Martins Bentes |
Manuel José Silva Ventura | António João Conceição Duarte | Virgílio Jesus Palminha Nunes | Maria Alice Silva Louçã | Luís Filipe
Prazeres Cabrita Lapa | Manuel António Luz | António Almeida Lopes | Jorge Manuel Costa Lopes | Humberto Jorge Inácio Lopes | José
Maria Miguel | Rosa Maria Purificação Teodoro Encarnação | José Francisco Furtado Elias | Paulo Fernando Penedo Guerreiro |
Joaquim António Conceição Luís | Martinha Afonso Graça | Salete Fátima Gomes Pereira | Acácio Manuel Assunção Reis | Fernando
Manuel Maria Rodrigues | Joaquim Rosa Vila Nova | Marcelino José Rosendo Silveira | Nuno Dinis Encarnação Amorim | António
Miguel Conceição Sacramento | Maria Valério Vitória Francisco Carriçal | José Manuel Oliveira Silva | António José Sequeira Vitorino |
Marco Filipe Santos Caetano | Luís Manuel Baiona Martins | Maria Paula Francisca | José António Mota Caetano | Maria Manuela
Santos Murteiro | Eduardo Amilcar Alves Carvalho Perdigão | José António Lourenço | Sérgio Domingos Malha Costa | Valdemar
Ventura Sacramento | Carlos José Rodrigues Sequeira | Luís Miguel Fernandes Dionísio | Cláudio Pedro Pereira Sanches Semedo |
José Francisco Fernandes Alves | Maria Carmo Belchior Lança Mendonça | Fernando Manuel Barata Ramos | Carlos Henrique
Gonçalves José | Idália Maria Ferreira Malo Gonçalves | João Carlos Tomé Martins | Carlos Alberto Fonseca Daniel | Bruno Miguel
Trindade Batista | José Manuel Varela | Mário Renato Fernandes Jacinto | Paulo Filipe Soares Assunção | José Carlos Silva Gonçalves |
Manuel Alvarinho Alexandre | José Manuel Balisa Valente | Vitor Filipe Furtado Branco Pinto Madeira | Renato Dias Mendes | António
Francisco Nunes Duarte | Carlos Manuel Bicho Maçanita | Luís Fernando Serpa Vieira Belchior | Pedro Alexandre Silva Freitas Leiria |
Roberto Duarte Colaço Justo Antão | Maria Luísa Neves Lagartinho Faria Deus | José Manuel Engrácia Valentim | António Marques
João | Pedro Miguel Alves Silva | Rogério Nobre | Ana Luísa Isidoro Duarte | Carla Sofia Santos Murteiro | Maria Fátima Conceição Luz
Gonçalves | Tiago André Gonçalves Santos | Luís Pedro Segundo Salvador | Paulino Silva José | João Francisco Santos Alberto |
Fidelino Francisco | Jorge Manuel Conceição Silva | Vladimir Dogot | Bruno Tiago Monteiro Francisco | Henrique Manuel Varela Albano
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Nunes Ramos | Luís Henrique Sacramento Gonçalo | Paula Cristina Rodrigues Cunha Castelo | Ruby Paz Santacruz | Sergiu Butescu |
Maria Graça Reis Silva | José Manuel Martins | Maria Rosa Silva Rodrigues | Vadim Chaktarine | Maria Suzel Zeverino Silva Lopes | Ana
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O Conselho de Administração, nos termos do artigo 34º da Lei 58/98 de 18 de Agosto e de acordo com a

alíneag) do nº 1 do artigo10º dos Estatutosda EMARPe demaisaplicações legais, apresentaos documentos

de prestaçãode contas relativosao exercíciode 2003.

A EMARP, Empresa Municipal de Águas e Resíduos de Portimão, tem a seu cargo a prestação empresarial

local de serviços ambientais essenciais em áreas extremamente sensíveis, com reflexos profundos no

quotidiano da população e na competitividade da região, tendo sempre como orientação básica o interesse

público ao serviço do município.

A partir do segundo semestre do ano de 2003, ao substituir-se às

empresas privadas que detinham a concessão da limpeza em algumas

zonas nevrálgicas do concelho e ao assumir os trabalhos de recolha de

resíduos sólidos urbanos e da prestação dos serviços de higiene e limpeza

urbanas, ficaram completas as valências que constituíram o objecto

inicial da EMARP e a razão pela qual foi criada.

Ao adoptar esta tarefa a EMARP assume um grande desafio estratégico

que é, no essencial, tornar o concelho mais limpo para quem aqui reside e

para quem nos visita. Estamos conscientes que a qualidade de vida passa

bastante pela vertente limpeza e higiene urbana, razões fundamentais

para que o turismo - principal motor económico do concelho - possa ter a

qualidade que todos desejamos.

Para desempenhar um serviço desta envergadura a EMARP dotou-se de meios logísticos apropriados,

traduzidos na criação de infra-estruturas, aquisição de equipamentos e adequação de meios humanos.

Como parte essencial do sistema, foi construído o Edifício RSU

na zona industrial da Coca Maravilhas, que serve de base às

viaturas especiais de recolha e limpeza e concentra os serviços

oficinais de toda a Empresa. Se esta infra-estrutura não tem

grande visibilidade para o público em geral, já a instalação do

inovador sistema das ilhas ecológicas e a distribuição dos

ecopontos caseiros causaram bastante impacto na população.

Cientes de que as mudanças de mentalidades não são fáceis, a

EMARP desde cedo adoptou uma política de esclarecimento e

sensibilização da população em geral e dos seus clientes em

particular. Tanto na apresentação pública do sistema como nas diversas acções de divulgação mais dirigidas

ao público em geral, ficaram bem patentes as nossas apostas:

CONSIDERAÇÕES GERAIS



- Separar os diversos tipos de resíduos para aumentar as

taxas de reciclagem e reutilização de materiais;

- Reduzir a deposição de resíduos sólidos urbanos (RSU),

contribuindo para aumentar a vida útil do aterro sanitário.

O arranque operacional do sistema, que coincidiu com o início

do Verão, foi problemático. Para isso contribuiu, grandemente,

o acréscimo da população flutuante que se verifica no concelho

nessa altura do ano e a alteração de hábitos, provocada pelas

novas regras e locais para a deposição e separação de

resíduos.

Efectivamente, a colaboração das pessoas, que no início oscilava entre o excelente e o péssimo, foi

estabilizando com o passar do tempo, com a sensibilização efectuada e com a habituação, já se notando

uma maior empatia para com o novo sistema, base essencial para o sucesso deste projecto.

Outro parceiro estratégico nesta operação é a empresa multimunicipal ALGAR SA, a quem foi concessionada

pelo Estado Português a gestão do aterro sanitário de Porto de Lagos e a quem foi cometida a recolha e o

tratamento dos resíduos recicláveis. Os problemas surgidos na recolha atempada dos contentores de

reciclados e a retirada de vários ecopontos, por parte da ALGAR SA, têm causado perturbações ao sistema,

difíceis de explicar, quando é do conhecimento geral que todas as orientações governamentais apontam

para objectivos cada vez mais ambiciosos no tocante ao aumento das taxas de reciclagem por forma a

atingir as metas europeias.

Passando agora a focar o fornecimento de água ao concelho de

Portimão, importa referir que nos últimos dias do ano

registaram-se graves perturbações no normal abastecimento

público, devido a uma rotura no adutor que abastece o

Barlavento Algarvio, realidade essa que já não acontecia há

mais de 25 anos e de cuja responsabilidade somos alheios.

É lamentável que um sistema concessionado pelo Estado

Português, à empresa multimunicipal Águas do Algarve SA, no

presente caso, faça depender o abastecimento de água a esta

zona do Algarve de uma única conduta, e mais grave ainda, que

após o sucedido não estejam previstas alternativas por forma a minimizar os inconvenientes de situações

idênticas que possam ocorrer no futuro.

Outra situação preocupante é a prevista imposição aos consumidores do Algarve dos encargos inerentes à

construção da Barragem de Odelouca. Esta obra, da estrita competência do Estado Português, está em vias

de ser transferida para a gestão das Águas do Algarve SA. Caso isso aconteça, estamos certos que os custos

serão reflectidos nos tarifários a cobrar aos municípios, com o consequente agravamento nos preços a

praticar aos utilizadores finais, que ao fim e ao cabo somos todos nós.
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No tocante à área de saneamento, uma nota para os trabalhos

que se vêm desenvolvendo na eliminação dos odores

provenientes das águas residuais, um dos maiores problemas

com que a EMARP se defronta. Para tentar resolver a situação,

foram numa primeira fase instalados arejadores nas lagoas

anaeróbias da ETAR e, actualmente, estamos a efectuar a

sifonagem dos descarregadores de tempestade. Outra das

frentes de actuação passa

p e l a i n t r o d u ç ã o , p o r

doseamento, de bactérias

inibidoras da produção de maus cheiros, conforme estudos e ensaios já

elaborados e adjudicados no ano de 2004.

No entanto, este problema só terá solução cabal aquando da eventual

transferência de infra-estrturas para o sistema multimunicipal, com a

indispensável substituição da actual ETAR da Companheira por uma

estação de tratamento de águas residuais convencional, sendo então

possível a tão desejada transformação das actuais lagoas num parque

urbano de lazer ambiental.

Neste exercício foram efectuadas alterações aos regulamentos, especialmente no de drenagem de águas

residuais e no de resíduos e limpeza urbana, reflectindo uma nova forma de gestão mais agilizada, mais

flexível, mais dinâmica e mais de acordo com os princípios empresariais inerentes às Empresas Municipais,

mas sem deixar de submeter a EMARP à estrita observância pelos princípios gerais de direito público e

mecanismos destinados a proteger os clientes que utilizam estes serviços públicos essenciais.

Como principais novidades nestes regulamentos podermos apontar:

· A desburocratização da relação contratual, que abordaremos adiante;

· A revisão da estrutura de normas sancionatórias, que determinaram a actualização do montante das

coimas e a possibilidade da sua substituição, a requerimento do interessado, por prestação de trabalho a

favor da comunidade, em entidades municipais ligadas ao

ambiente;

· A revisão da estrutura tarifária, que procura fazer reflectir o

princípio do utilizador/poluidor/pagador e o princípio da

equidade.

· A criação de uma tarifa social.

Finalmente, importa referir que a versão final dos

regulamentos é o resultado de um corpo de normas elaborado
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pelos técnicos da empresa, as quais conheceram algumas alterações

introduzidas pela participação pública e pelos órgãos autárquicos.

Não podemos também deixar de salientar o reconhecimento do papel

desempenhado pela EMARP no contexto empresarial, onde é uma das

1000 maiores empresas nacionais, complementado com o facto de ter

sido considerada a empresa que melhor informação presta sobre a

qualidade de água e uma das melhores na utilização de boas práticas

administrativas.

Ainda no âmbito do serviço público, registamos as acções

desempenhadas pela EMARP em situações de crise, nomeadamente

durante os fogos e inundações que assolaram o município no último

semestre do ano.

Esta disponibilidade para agir face às mais variadas situações com que a Empresa se depara é o resultado de

vários factores convergentes, de que destacamos o esforço, a dedicação e a capacidade profissional

demonstradas pelos trabalhadores, do interesse manifestado pelos nossos clientes para a resolução dos

seus anseios e expectativas, do apoio da Câmara Municipal e da colaboração prestada por prestadores de

serviços, fornecedores, entidades bancárias e oficiais.

Os nossos clientes são as pessoas, empresas e entidades a quem prestamos serviços respeitantes ao

fornecimento de água, recolha de resíduos e tratamento de águas residuais. No entanto, há clientes que não

usufruem simultaneamente de todos os serviços, por razões muito específicas ligadas ao tipo de actividade

ou à zona geográfica onde residem, pelo que, em 31 de Dezembro de 2003 a EMARP tinha 38.377 clientes de

água, 38.030 de resíduos e 37.829 de saneamento.

Ao tornar a sua área de actuação mais abrangente, a EMARP sentiu a necessidade de estabelecer um

contacto regular com os seus clientes, ciente que a informação e o esclarecimento são as ferramentas mais

potentes para a transformação de mentalidades e comportamentos, forjadoras da criação de uma base

sustentável ambientalmente correcta. Assim, em Maio de 2003 começou a ser enviada a todos os nossos

clientes, junto à factura/recibo de serviços ambientais, uma

folha informativa que inicialmente se denominou EcoNoticias e

que actualmente se chama Ambiente Sentido, cujo objectivo é

dar a conhecer metas e resultados relacionados com a nossa

actividade e as suas implicações na vivência do concelho.

Esta acção abrange também os mais novos, através de acções

de educação ambiental a eles dirigidas, e da criação de um

EcoClube para os alunos dos primeiros ciclos do ensino básico

CLIENTES



público e privado do concelho. A sua resposta tem sido muito

positiva, tendo os cerca de oitocentos sócios já recebido uma

publicação, o EcoJovem, e um ecokit que os tem deixado mais

motivados para defender o ambiente.

Outra das inovações introduzidas pela EMARP foi a distribuição

gratuita de um ecoponto caseiro a todos os seus clientes,

como forma de criar condições para uma separação mais

efectiva dos resíduos caseiros. Concebido inicialmente apenas

para os clientes domésticos, posteriormente a sua entrega foi

alargada a todos, inclusivé também para os novos clientes.

Estamos cientes que só informar e sensibilizar não é suficiente

- também é necessário penalizar aqueles que não cumprem e

conspurcam o ambiente de todos. Para isso é efectuada

diariamente uma fiscalização atenta a casos de incumprimento

dos regulamentos, tendo sido registados cerca de 200

processos dos quais foram já concluídos 13, tendo resultado o

arquivo de 2 processos e a aplicação de 11 coimas, algumas já

liquidadas pelos prevaricadores.

Sendo a EMARP uma empresa municipal, somos sensíveis às

dificuldades que alguns clientes possam ter em suportar os

custos da factura ambiental. Assim, foi criado um sistema alternativo, denominado tarifa social, que visa dar

cobertura a situações comprovadas de carência económica, e que já abrange 74 clientes.

Conforme anteriormente referimos, a aprovação dos novos regulamentos municipais trouxe uma mudança

radical na relação contratual com os nossos clientes. Efectivamente, uma das razões que presidiram à

criação da EMARP, foi a necessidade de, em consonância com as mais modernas correntes de

desburocratização e modernização administrativas, muitas vezes incompatíveis com o quadro normativo

próprio da administração pública e local, podermos melhorar a nossa relação com os clientes e prestar-lhes

um melhor serviço.

Para o efeito, com as alterações operadas nos novos regulamentos, efectiva-se a presunção de que os

nossos clientes são pessoas de boa-fé e, como tal, consideramos que todas as afirmações proferidas no

âmbito do processo contratual correspondem à verdade.

Assim sendo, a qualidade de cliente adquire-se simplesmente

mediante o preenchimento de um modelo de contrato,

disponível na EMARP e no nosso sítio da internet e apenas com

a apresentação do Bilhete de Identidade, evitando-se desta

forma a necessidade de juntar um sem número de documentos

ao processo.

Refira-se finalmente que para a implementação deste

procedimento foi feita uma consulta à DECO - Associação de
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Defesa do Consumidor, a qual não só concluiu pela legalidade

do processo, como inclusivamente aplaudiu a iniciativa. Esta

desburocratização contribuiu para que a EMARP fosse

premiada com uma menção honrosa na 2ª edição do Prémio

“Boas Práticas na Administração Pública”, na categoria

“Melhoria de Processos”.

Como 2003 foi o Ano Europeu das Pessoas com Deficiência, a

Junta de Freguesia de Portimão reconheceu o esforço

desenvolvido pela EMARP para dar condições iguais de acesso

aos seus clientes especiais e distinguiu-nos com o símbolo internacional da acessibilidade.

Ainda no sentido de tornar o Atendimento da EMARP, onde se dirigem milhares de clientes, um lugar mais

agradável, continuou neste ano a sua dinamização cultural através de exposições de artes plásticas. A

receptividade tem sido surpreendente, tanto por parte dos clientes como dos artistas - e as actividades

previstas para este espaço já se estendem até meados de 2005!

A atenção da administração da EMARP aos pequenos pormenores e a ideia de estar ao serviço do cliente, são

porventura a melhor demonstração que para além dos regulamentos e da lei, a observância pelos mais

elementares princípios de boa-fé e bom senso são fundamentais na prestação deste tipo de serviços de

interesse geral.

Durante o exercício foram adquiridos 7,38 milhões de metros cúbicos de água à empresa Águas do Algarve,

SA, o que representa um decréscimo de 0,27% em relação a 2002. Dado que o consumo de água distribuída

aumentou 1,90%, os ganhos de eficiência resultaram da diminuição do valor das perdas, que neste ano se

situaram nos 16,15%, o mais baixo valor de sempre.

ÁGUA

Consumo

Doméstico

Consumo

não

Doméstico

Consumo

Público

Consumo

da

Autarquia

Outros Total

Janeiro 445.413 194.319 117.657 21.650 17.993 722 352.341

Fevereiro 403.150 220.300 114.156 23.670 17.179 608 375.913

Março 456.600 185.938 108.040 21.887 13.731 790 330.386

Abril 499.412 208.498 139.227 16.344 16.150 589 380.808

Maio 681.601 195.526 137.275 16.235 13.744 487 363.267

Junho 808.987 245.206 199.071 14.785 17.570 737 477.369

Julho 941.760 281.544 289.206 23.385 22.463 1.165 617.763

Agosto 1.073.000 315.124 359.137 25.103 30.604 1.277 731.245

Setembro 783.000 361.745 355.232 55.728 29.654 1.803 804.162

Outubro 507.272 377.659 357.171 55.450 31.013 1.388 822.681

Novembro 409.280 254.340 238.861 36.878 24.605 841 555.525

Dezembro 374.656 201.586 135.405 24.044 18.276 1.090 380.401

Total: 7.384.131 3.041.785 2.550.438 335.159 252.982 11.497 6.191.861

ÁGUA DISTRIBUIDA (M3)
ÁGUA

ELEVADA

(M3)

MESES
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Recorde-se que, segundo o Relatório do Estado do Ambiente (relativo a 2000), a média nacional de

desperdício de água é de 35%, com algumas regiões da país a atingir os 40% de volume de perdas.

Passando em retrospectiva o serviço público prestado na vertente do abastecimento de água verifica-se

que, em dez anos, o volume de água distribuída aumentou 59,7%, enquanto o número de clientes

aumentou 56,9%.

No entanto, as preocupações da EMARP não se esgotam no fornecimento de água. É também, e cada vez

mais, necessário que essa água tenha padrões elevados de qualidade, como está instituído no Decreto-Lei

236/98, de 1 de Agosto. Para cumprir esta nossa obrigação, durante o ano de 2003 a EMARP continuou o

rigoroso e sistemático programa de controlo de qualidade, com a realização de 4.755 análises, 966 das

quais a parâmetros Organolépticos (mais 68% do que as análises regulamentares previstas no citado

Decreto-Lei), 1.932 a parâmetros Microbiológicos, (mais 68% do que o previsto), e 1.857 a parâmetros

Físico-Químicos, (mais 66% do que o exigido).

Além destas análises aos diversos parâmetros de qualidade da água, efectuadas em laboratórios

acreditados, a Autoridade de Saúde Pública também efectua controlos periódicos na nossa rede de

distribuição.

Nas análises efectuadas, não se verificou qualquer valor que

ultrapassasse os Valores Máximos Admissíveis (VMA) para os

parâmetros físico-químicos e organolépticos e apenas se

detectaram 4 casos pontuais, localizados e prontamente

resolvidos, em que se excederam os VMA(s) para os

parâmetros microbiológicos - o que correspondeu a 0,2% das

análises efectuadas.

Trimestralmente, dando cumprimento ao disposto no referido
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Decreto-Lei, o tratamentos dos dados obtidos no controlo de qualidade da água é divulgado através de

Edital, afixado nos locais de estilo do concelho. No entanto, conhecendo a fraca divulgação deste tipo de

comunicação, a EMARP disponibilizou a informação no Econotícias de Setembro, enviado a todos os nossos

clientes junto à factura ambiental. Além disso, estão disponíveis no nosso sítio na internet (www.emarp.pt)

não só os resultados actuais, mas também o histórico desde o

ano 2000, das análises efectuadas no âmbito dos programas de

controlo de qualidade.

Este esforço de divulgação foi reconhecido pela APDA -

Associação Portuguesa dos Distribuidores de Água que, no

âmbito do Encontro Nacional de Entidades Gestoras de Água e

Saneamento-ENEG2003, atribuiu à EMARP o “Tubo de Ouro”,

primeiro prémio na categoria de “Melhor Informação Sobre a

Qualidade da Água”.

O tratamento das águas residuais é um problema complexo que, no caso de Portimão, assenta numa

Estação de Tratamento de Águas Residuais (ETAR) com um sistema de lagunagem, composto por duas

lagoas anaeróbias, duas lagoas facultativas e uma de maturação, funcionando com base em processos

naturais de depuração e onde se produzem grandes quantidades de gases responsáveis por maus odores

(H S).

A instalação de oito arejadores nas lagoas anaeróbias

originaram melhorias nas zonas envolventes à ETAR, mas

continuaram a existir maus cheiros na cidade, que se

constataram ser de muito maior intensidade que os verificados

na Estação.

Estudada e excluída a hipótese de serem os lodos do rio Arade

os causadores dos odores, foi considerada a possibilidade da

libertação dos

gases a partir da

própria rede de drenagem de águas residuais, tendo presente a

existência de diversas chaminés de ventilação no túnel

gravítico que transporta todo o esgoto para a ETAR da

Companheira e de vários descarregadores de tempestade, que

ligam as redes de águas residuais domésticas e pluviais,

associados ao facto de um grande número de sumidouros não

serem sifonados.
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Com efeito, o tempo que deicorre desde o lançamento destas

águas na rede até à sua chegada ao destino é, em muitos

casos, demasiado extenso e até agravado pela retenção para

bombagem nas estações elevatórias que existem no percurso,

o que favorece a degradação anaeróbia e consequente

libertação de gases.

Esta hipótese da acumulação de gases nos colectores ganhou

consistência quando se verificou que os maus cheiros se

acentuavam no inverno, entre o fim da tarde e a manhã

seguinte dos dias mais frios. Assim, as condições térmicas existentes nestes períodos, proporcionariam a

libertação dos gases mais quentes dos colectores para a atmosfera.

Neste momento estamos, portanto, a actuar em duas frentes: A reformular a rede, em especial sifonando os

descarregadores de tempestade e, após testes já efectuados, a adicionar às águas residuais um tipo de

bactérias especificas que combaterão as sulfato-redutoras na decomposição da matéria orgânica,

impedindo assim a formação de produtos voláteis.

Outro dos problemas com que nos defrontamos é a regular inundação de algumas das estações elevatórias,

sempre que ocorre um período de maior precipitação, derivado à incapacidade destes equipamentos

suportarem esses caudais momentâneos e à existência de muita água pluvial encaminhada para a rede de

águas residuais domésticas.

Entretanto, o volume de águas residuais

recebido para tratamento na ETA

aumentou 20,56% em relação ao ano

anterior, e é mais do triplo se o

compararmos com o ano 2000.

Estamos a constatar que se está a tratar

mais água na ETAR do que aquela que está

a ser fornecido aos clientes através da rede

de distribuição, pelo que os índicios

apontam para uma forte entrada de água

da chuva na rede de drenagem de águas

residuais, com o consequente agravamento dos custos de tratamento.

Analisando os dados referentes aos

parâmetros de qualidade e comparando

com os valores de referência podemos

verificar que se conseguiram cumprir as

exigências da legislação, em termos de

rendimento na remoção de CQO

(carência química de oxigénio) e CBO

(carência bioquímica de oxigénio), não

5

Afluente
Descarregado
no rio Arade

Rendimento de
tratamento

CQO 564 mgO2/l 131 mgO2/l 75%

CBO5 211 mgO2/l 29 mgO2/l 86%

SST 169 mg/l 92 mg/l 47%

VALORES MÉDIOS DAS CONCENTRAÇÕES

PARÂMETROS DE QUALIDADE

CAUDAL DE EFLUENTE TRATADO NA ETAR

DA COMPANHEIRA

8.200.404

6.828.993

5.545.079

2.590.793

2000 2001 2002 2003

m3
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se atingindo esses valores para os SST (sólidos suspensos totais). No entanto, devido à emissão, em Agosto,

pela Direcção Regional de Ambiente e Ordenamento do Território (DRAOT) de uma nova licença de

descarga, alterando as condições especificas relativas ao parâmetro SST, passamos a cumprir na totalidade

as condições de descarga aplicáveis à ETAR de Portimão.

No controlo de qualidade dos afluentes e efluentes, foram sistematicamente efectuadas as seguintes

análises: temperatura, PH, O dissolvido (oxigénio dissolvido), CQO, CBO , SST, SSV (sólidos suspensos

voláteis), Ssed (sólidos sedimentáveis), N-total (azoto total), NH (azoto amoniacal), NO (nitratos), P-total

(fósforo total), Óleos, Gorduras, Coliformes Totais, Coliformes Fecais, Ferro, Manganês, Arsénio, Chumbo,

Cádmio, Crómio, Cobre, Níquel e Mercúrio.

Durante o ano de 2003 registaram-se muitas alterações na

questão da gestão dos resíduos e limpeza urbana no concelho

de Portimão. Foi montada uma nova estrutura para o sector

assente no estudo e implementação de circuitos de recolha e

limpeza, na utilização de novos equipamentos e instalações, e

no reforço de meios humanos, já que os funcionários afectos a

este serviço na CMP e que transitaram para a EMARP eram

insuficientes.

Em traços largos,

importa destacar a entrada ao serviço do edifício RSU, com as

diversas valências de apoio ao pessoal e à gestão, onde se

concentra a frota pesada da empresa e equipamentos, e se

incluem a bomba de combustível própria e o sistema de

lavagem de veículos. Este edifício possui um sistema de

comunicação via laser com a sede que, entre outras

características, permite acesso aos computadores centrais e

bases de dados em tempo real.

Também houve um forte investimento na aquisição ou

reapetrechamento de equipamento espec í f i co,

nomeadamente seis veículos especiais de recolha de RSU, três

varredoras mecânicas, um veiculo lavador de ruas, dois

veículos pesados para recolha de monstros, três veículos de

apoio à deslocação de equipamentos e recolha de outros

resíduos, trinta e seis mil ecopontos caseiros para distribuir

pelos clientes, duzentos contentores de superfície, cem mil

sacos de plástico para colocar nos carrinhos e papeleiras,
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cinquenta e cinco novos carrinhos de varredura manual, colocação de quinhentas papeleiras espalhadas

pelo município, instalação de quarenta e uma ilhas ecológicas, aquisição de veículos especiais eléctricos e

mais amigos do ambiente e a melhoria funcional das instalações de apoio à varredura manual. Também

muito importante foi a atenção dedicada à força de trabalho, com a integração de cerca de 150 novos

colaboradores na orgânica e na forma de actuar da EMARP.

Ao ser dada visibilidade à problemática da gestão dos resíduos criaram-se expectativas que tornaram mais

evidentes qualquer falha, mas consideramos que estes são os custos inerentes de lançar as bases de uma

política revolucionária na forma de enfrentar este problema ambiental.

Encarando agora os diversos tipos de resíduos verifica-se que a quantidade de resíduos sólidos urbanos

recolhidos mensalmente passa, a partir do início da gestão da EMARP, em Julho, a ser menor do que no ano

anterior, contrariando a habitual tendência dos últimos anos.

Analisando estes dados constata-se que a produção deste tipo de resíduos diminuiu 2,08%, cifrando-se no

exercício em 90,08 toneladas/dia.

Já em relação aos materiais passíveis de reutilização e valorização a tendência foi contrária, aumentando os

volumes recolhidos.

Comparando os valores de 2003 com o ano anterior, verificou-se um aumento da taxa de recolha do vidro

em 23,06%, comumamédia de 2,33 toneladas/dia.

As embalagens foram o produto em que a evolução foi mais positiva, aumentando 92,42%, com umamédia

de recolha de 0,61 toneladas/dia, apesar de ser de todos os resíduos o que apresenta menor quantidade

recolhida.
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O papel e o cartão são os resíduos valorizáveis mais separados, sendo recolhidas em média 1,51

toneladas/dia. A taxa de recolha aumentou 62,91%em relação ao ano passado.

Analisando os dados em conjunto e comparando as variações percentuais entre 2002 e 2003, verifica-se

claramente que a partir do início da gestão da EMARP os resultados foram francamente animadores.

Mas a gestão correcta dos resíduos tem um parceiro fundamental, que são os utilizadores do sistema.

Cremos que se proporcionarmos condições para utilizarem os resíduos de forma ambientalmente correcta,
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progressivamente as pessoas tomarão consciência da necessidade de reduzir, reutilizar e reciclar o que

habitualmente se chama de lixo.

No entanto, ainda há muito por fazer. Segundo dados da Empresa Geral de Fomento SA/Sociedade Ponto

Verde, em 2003 a taxa média de reciclagem no país foi de 17%, enquanto em Portimão apenas 4,69% de

todo o lixo produzido foi separado para reciclagem.

No que diz respeito à actividade dos recursos humanos afectos

à EMARP, o ano 2003 fica indelevelmente marcado por duas

situações: pelo terminus do processo de transição do pessoal

pertencente ao quadro dos extintos Serviços Municipalizados

de Portimão, e pela transição dos serviços de recolha de

resíduos sólidos urbanos e limpeza do Município para esta

EmpresaMunicipal.

Conforme anteriormente havíamos reportado, foi estabelecido

o prazo de um ano para os funcionários pertencentes aos

extintos Serviços Municipalizados de Portimão optarem pela sua integração no quadro da Câmara ou no

quadro da Empresa. Terminado esse prazo, a totalidade dos colaboradores optou pela integração no quadro

do Município, pelo que houve necessidade de proceder à alteração do mesmo para formalizar a opção dos

funcionários. À excepção do pessoal dirigente cujos lugares não foram devidamente salvaguardados, esta

transição decorreu de acordo com o estabelecido inicialmente, pelo que desde Julho do ano transacto que

este assunto se encontra encerrado.

Após sucessivos adiamentos ficou estabelecido que a transição da actividade de recolha de resíduos e

limpeza urbana se processaria formalmente no dia 1 de Julho do corrente ano. Não obstante, antes mesmo

da ocorrência desta transição, houve necessidade de preparar os diversos sectores para absorver o impacto

causado por uma nova direcção, que veio alterar profundamente o do sector de recursos

humanos.

Recordamos que no final de 2002 a empresa tinha 165

colaboradores e no final deste exercício existiam 314, ou

seja, praticamente duplicou o seu número. A maior parte

deste contingente foi recrutado através de anúncios,

afixados na Sede, na imprensa local e no nosso sítio na

internet e, como a EMARP se substituiu aos operadores

privados nesta valência, muitos transitaram dessas

empresas. Outra grande percentagem das entradas

proveio da CâmaraMunicipal de Portimão.

modus operandi

RECURSOS HUMANOS

Nº DE COLABORADORES EM 2003

116

179

19

Município Quadro Contratados a termo certo
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A transição do sector dos RSU para esta empresa veio trazer uma nova realidade na organização dos

recursos humanos. É que pela natureza das funções desempenhadas existe um elevado índice de

rotatividade, expressa em 180 admissões e 30 saídas, o que dificulta uma análise correcta na definição dos

colaboradores da EMARP. Ainda assim da análise efectuada aos dados constantes do Balanço Social, que faz

parte integrante deste Relatório, é possível extrair algumas conclusões.

Dos colaboradores da EMARP, 179 pertencem aos quadros domunicípio, 116 estão contratados a termo e 19

pertencem aos quadros da empresa. Em termos de caracterização por escolaridade, a mesma é baixa em

parte porque os colaboradores estrangeiros foram integrados no grupo de menor escolaridade, por falta de

diplomas de habilitações reconhecidos oficialmente.

Sendo a EMARP responsável pela gestão de três sectores de actividade, cuja força de trabalho reside

precisamente no trabalho físico, o universo dos colaboradores continua a ser fortemente marcado pela

presença de pessoal operário e auxiliar, que representa 81,21%do total de efectivos.

O factor relacionado com a predominância de pessoal operário e auxiliar é determinante no número elevado

de colaboradores do sexomasculino em detrimento do sexo feminino.

Apesar de o factor idade ser levado em linha de conta aquando do processo de recrutamento, facto é que

pela natureza das funções desempenhadas na área da limpeza urbana e recolha de RSU, o universo de

concorrentes menos jovens tem guiado a estrutura etária para níveis mais altos do que seriam desejáveis,

uma vez que amédia de idades se situa nos 43,36.

DISTRIBUIÇÃO ETÁRIA
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Finalmente, e no que diz respeito à origem territorial dos nossos colaboradores, a entrada do sector dos

resíduos e limpeza para esta empresa determinou uma nova realidade. Efectivamente, no final do exercício

a EMARP contava com 13,05% de trabalhadores estrangeiros, quase todos ligados àquela actividade. As

boas condições de trabalho existentes nesta Empresa, o escrupuloso cumprimento das normas laborais e o

facto de o contingente de Portugueses propostos a concurso nem sempre reunirem as condições necessárias

está na base destes números.

A rúbrica referente aos custos com o pessoal, tal como o esperávamos, conheceu o significativo aumento de

69,78%, em relação ao ano anterior. Este aumento está directamente relacionado com o facto da actividade

de recolha de resíduos e limpeza ser de mão de obra intensiva; no entanto, o valor das despesas com o

pessoal em relação ao volume de negócios da EMARP passou de 30,76%em2002 para 28,97%em2003.

Uma das principais preocupações na área dos recursos humanos prende-se com o grau de absentismo. Nos

dois últimos anos, os números relativos a estamatéria são os seguintes:

Em face destes números, podemos adiantar que o grau de absentismo na EMARP nos dois últimos anos

atingiu os seguintes números:
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NACIONALIDADE COLABORADORES

273 41 32

7

2

Portugueses Outros Países PALOP União Europeia

2002 2003

Doença e baixa médica 1.128 2.018

Acidente de serviço / acidente trabalho 370 251

Outras 816 1.026

Total 2.314 3.295

Nº DIAS
TIPO DE FALTAS

ABSENTISMO 2002 2003

Taxa geral de absentismo 5,53 % 3,89 %

Taxa específica de absentismo 3,61 % 2,68 %
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Em termos puramente estatísticos poderemos pois dizer que em face destes valores, cada funcionário faltou

no decurso do ano transacto 10,5 dias, sendo que 7,2 têm como causa a doença ou acidente de trabalho.

Recordamos ainda que durante o ano registaram-se 25

acidentes de trabalho, de que resultaram 258 dias perdidos

com baixa.

Para terminar gostaríamos de fazer uma chamada de atenção

para o facto de estes valores terem um carácter meramente

indicativo, uma vez que o número de colaboradores foi aferido

a 31 de Dezembro, e o número de faltas ao ano inteiro.

Paralelamente, e à semelhança do que ocorreu no passado,

houve a forte preocupação dos dirigentes da Empresa em

reunir e informar pessoalmente os futuros colaboradores da EMARP por forma a minorar os efeitos que este

tipo de mudança acarreta e que determinam o seu sucesso ou insucesso, pois cremos que a aposta no

capital humano é fundamental para alcançar a paz social.

Esta aposta também passa pela insistência na Formação, que ultrapassou as mil horas em 2003, pelo apoio

a estágios de formação profissional, por melhorar as condições de trabalho, nomeadamente através do uso

de vestimenta adequada, fornecida pela empresa e até pela colaboração prestada com o Grupo Desportivo

da EMARP.

O exercício de 2003 foi marcado por alguns condicionalismos,

resultantes da entrada em actividade do projecto de gestão

dos resíduos e limpeza. Para a concretização deste projecto

estava previsto que a EMARP efectuasse elevados

investimentos suportados, por contrato-programa com a

CâmaraMunicipal de Portimão, para se equipar devidamente.

De acordo com essas

directrizes, o Plano de

Investimentos aprovado

para o ano 2003 referia um total de 5,5 milhões de euros de previsão e foi

cumprido em 74,67%. O financiamento específico e assumido pela

EMARP na área dos resíduos e limpeza foi de 3,3 milhões tendo sido

executado recorrendo a empréstimos bancários de curto prazo mas,

devido a indisponibilidades momentâneas da Câmara Municipal de

Portimão, o protocolo que assegurava a sua cobertura teve que ser revisto

e houve necessidade da empresa proceder à liquidação dos

compromissos contraídos.

Tendo presente as necessidades de investimento, verifica-se que as

RESULTADOS



rúbricas de imobilizado corpóreo registaram um aumento de 18,50% em relação ao ano anterior, com as

amortizações do exercício a atingirem os 3,8milhões de euros.

Na formação dos resultados do exercício também foi

determinante o aumento de 2,8 milhões de euros nos

fornecimentos e serviços externos, dos quais 1,1 são

respeitantes à deposição de resíduos nas instalações da ALGAR

SA. As despesas com o pessoal sofreram um incremento de 1,0

milhões de euros, enquanto o volume de negócios registou um

aumento de 4,0 milhões, devido no essencial aos proveitos

relacionados com o tarifário de RSU, que no ano anterior eram

pertença da CâmaraMunicipal de Portimão.

Analisando mais ao pormenor os resultados das três actividades da EMARP, verifica-se que, em relação ao

ano anterior, a exploração de água melhorou o seu resultado em 0,04O/m3 distribuído, enquanto a

exploração de saneamento recuperou 0,15O/m3 tratado, mas ainda continuando em terreno negativo. Em

relação aos resíduos e limpeza, não existem dados comparativos, uma vez que este é o seu primeiro ano de

actividade.

Num cenário fortemente marcado pela intervenção das empresas multimunicipais, verifica-se actualmente

que 29,76% do volume de negócios gerado pela EMARP se destina a

liquidar os seus compromissos com as Águas do Algarve SA e com ALGAR

SA, num total de 3,5 milhões de euros. Face a este condicionalismo,

prevê-se que a estrutura económica da EMARP seja afectada pela

próxima adesão ao Sistema Multimunicipal de Saneamento, com os

inerentes custos acrescidos, e ainda pelo aumento do tarifário de água na

produção, devido à transferência da construção da Barragem de

Odelouca, da competência do Estado, para a empresamultimunicipal.

As consequências destas operações serão o reflexo destes custos nos

nossos clientes que, reconhecemos, já pagam valores elevados, embora

aquém dos montantes cobrados nos outros Estados da União Europeia.

Ao fazer este tipo de comentários é evidente que não devemos esquecer

os valores dos salários auferidos em Portugal em relação à média Europeia, apesar de outras empresas

prestadoras de serviços, nomeadamente de fornecimento de energia e comunicações praticarem preços

acima dessa mesma média europeia. No entanto, cremos que a tendência final da evolução será no sentido

das facturas de serviços relacionados com as componentes ambientais se ajustarem aos padrões europeus.

Durante o exercício foram efectuadas sete alterações e uma revisão aos Instrumentos de Gestão Financeira.

Tendo presentes as previsões iniciais e os resultados da execução final, verifica-se que o desvio total foi de
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RELATÓRIO DE GESTÃO

Preço de custo 0,87 O Preço de custo 0,43 O Preço de custo 0,15 O

Preço de venda 1,06 O Preço de venda 0,37 O Preço de venda 0,10 O

Lucro/m3 de água distríbuida 0,19 O Prejuízo/m3 efluente tratado 0,06 O Prejuízo/kg RSU depositado 0,05 O

ÁGUA SANEAMENTO RESÍDUOS E LIMPEZA
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1,59%no Balanço e -16,49%naDemonstração de Resultados.

Como notas finais, disponibilizam-se alguns quadros que reflectem a situação económico-financeira da

EMARP. Para aquilatar das alterações relativas à assunção dos resíduos e limpeza, também se fornecem os

dados do exercício anterior.

INDICADORES FINANCEIROS 2002 2003

Liquidez imediata 4,71 2,28

Liquidez reduzida 8,46 4,63

Liquidez geral 8,83 4,86

Solvabilidade 49,16 3,64

Fundo de maneio bruto 0,16 0,13

Autonomia financeira 0,90 0,79

Financiamento próprio do imobilizado 0,93 1,11

2002 2003

Volume de negócios 7.755.527 11.801.133

Meios libertos líquidos 2.472.346 2.897.631

Valor acrescentado bruto 4.685.509 5.562.614

Fundo de maneio 3.205.610 -5.041.902

Activo disponível 4.461.293 3.557.449

Activo circulante 8.363.415 7.581.486

Imobilizado líquido 43.479.974 50.454.307

Amortizações e provisões 16.201.530 20.295.371

Capitais próprios 46.537.810 45.560.180

Activo total 51.880.483 58.082.209

Capital social 44.891.810 44.891.810

Reservas 2.175.823 1.646.249

Capitais permanentes 46.537.810 45.560.180

Passivo total 946.726 12.522.029

Passivo a curto prazo 946.726 1.560.966

Despesas com o pessoal 2.385.524 3.418.407

Emprego médio 165 239

Produtividade do factor de trabalho 28.397 23.274

Custo unitário médio trabalhador (mês) 1.205 1.192

Ordenado base médio (mês) 681 692

Remuneração base e suplementar (mês) 909 907

Em euros
DADOS



Tendo em atenção o explanado, nos termos da Lei 58/98 de 18 de Agosto e do artigo 10º dos Estatutos da

EMARP - Empresa Municipal de Águas e Resíduos de Portimão EM, o Conselho de Administração submete o

Relatório e Contas do Exercício de 2003 à aprovação da Câmara Municipal de Portimão e propõe que o

Resultado Líquido negativo de 977.879,91 O seja transferido para a conta de Resultados Transitados.

Portimão, 23 deMarço de 2004

OConselho de Administração,

(Manuel António da Luz, Presidente)

(Renato Dias Mendes, Administrador)

(João António Ferreira Birrento Serôdio Rosa, Administrador Executivo)
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RELATÓRIO DE GESTÃO

RÁCIOS ECONÓMICOS 2002 2003

Lucro líquido das vendas -6,83% -8,29%

Rentabilidade do capital próprio -1,14% -2,15%

Rentabilidade do activo -1,22% -1,94%

Rentabilidade global da empresa -1,02% -1,68%
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BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2003

Portimão, 31 de Dezembro de 2003

A Direcção Comercial e Financeira, O Conselho de Administração,

Activo Bruto Amort/Prov Activo Líquido

IMOBILIZADO

42 Imobilizado corpóreo

421 Terrenos e recursos naturais 1.159.292,70 202.705,47 956.587,23 956.587,23

422 Edifícios e outras construções 14.899.903,55 2.703.624,68 12.196.278,87 10.371.228,55

423 Equipamento básico 49.057.929,72 14.732.345,14 34.325.584,58 30.814.833,86

424 Equipamento de transporte 3.247.240,43 1.499.246,09 1.747.994,34 233.035,12

425 Ferramentas e utensílios 39.093,87 37.897,51 1.196,36 940,68

426 Equipamento administrativo 1.294.524,45 904.139,01 390.385,44 320.544,62

429 Outras imobilizações corpóreas 14.743,52 14.524,76 218,76

441/6 Imobilizado em curso 836.061,85 836.061,85 782.803,70

70.548.790,09 20.094.482,66 50.454.307,43 43.479.973,76

CIRCULANTE

Existências

36 Matérias primas, subsidiárias e consumo 359.214,33 359.214,33 357.078,61

359.214,33 359.214,33 357.078,61

Dívidas de terceiros a curto prazo

211 Clientes c/c 218.633,53 218.633,53 138.232,04

218 Clientes de cobrança duvidosa 560.584,75 200.889,48 359.695,27 202.719,53

24 Estado outros entes públicos 58.626,21 58.626,21 36.727,83

268 Outros devedores 3.027.867,99 3.027.867,99 3.167.363,69

3.865.712,48 200.889,48 3.664.823,00 3.545.043,09

Depósitos bancários e caixa

12 a 14 Depósitos bancários 3.419.094,09 3.419.094,09 4.376.722,79

11 Caixa e bancos 138.355,20 138.355,20 84.570,59

3.557.449,29 3.557.449,29 4.461.293,38

Total 78.331.166,19 20.295.372,14 58.035.794,05 51.843.388,84

ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS

271 Acréscimos de proveitos 31.891,49 31.891,49 30.186,13

272 Custos diferidos 14.523,73 14.523,73 6.907,67

46.415,22 46.415,22 37.093,80

Total de amortizações 20.094.482,66

Total de provisões 200.889,48

Total de activo 78.377.581,41 20.295.372,14 58.082.209,27 51.880.482,64

CAPITAIS PRÓPRIO E PASSIVO

CAPITAL PRÓPRIO

51 Capital 44.891.810,74 44.891.810,74

574 a 579 Outras reservas 3.553.764,86 3.553.514,86

59 Resultados transitados (1.907.515,55) (1.377.691,98)

88 Resultado líquidosdo exercício (977.879,91) (529.823,57)

Total do capital próprio 45.560.180,14 46.537.810,05

PASSIVO

Dívidas a terceiros - curto prazo

23 Dívidas a ínstituições de crédito 3.100,00

221 Fornecedores c/c 1.183.083,76 414.987,20

2611 Fornecedores de imobilizado c/c 111.545,61 159.444,30

24 Estado outros entes públicos 57.172,10 30.617,15

263+268 Outros credores 206.064,69 341.677,07

Total 1.560.966,16 946.725,72

ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS

273 Acréscimos de custos 281.132,31 168.633,96

274 Proveitos diferidos 10.679.930,66 4.227.312,91

Total do passivo 12.522.029,13 5.342.672,59

Total do capital próprio e do passivo 58.082.209,27 51.880.482,64

2003
2002ACTIVO
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DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS

CUSTOS E PERDAS

61 Custo das mercadorias vendidas e

matérias consumidas 198.976,92 114.705,64

62 Fornecimentos e serviços externos 6.225.093,87 3.399.260,26

Custos com o pessoal

641/642 Remunerações de pessoal 2.975.606,98 2.059.124,29

Encargos sociais

643 Pensões 5.086,08 19.089,16

645/648 Outros 437.714,49 3.418.407,55 307.310,88 2.385.524,33

66 Amortizações do exercício 3.816.910,43 2.962.682,63

67 Provisões do exercício 58.600,88 39.486,10

63 Impostos 8.944,59 722,65

65 Outros custos operacionais 84.051,20 274.536,49

(A) 13.810.985,44 9.176.918,10

681 Juros suportados 34.366,91 -

685+688 Outros custos e perdas financeiros 1.018,94 35.385,85 1.494,16 1.494,16

(C) 13.846.371,29 9.178.412,26

69 Custos e perdas extraordinárias 64.075,89 20.664,40

(E) 13.910.447,18 9.199.076,66

86 Imposto sobre o rendimento 1.947,82 2.060,26

(G) 13.912.395,00 9.201.136,92

Resultado líquido do exercício (977.879,91) (529.823,57)

Total 12.934.515,09 8.671.313,35

PROVEITOS E GANHOS

71 Vendas de mercadorias e produtos 4.730.483,79 4.641.694,93

72 Prestações de serviços 7.070.650,30 3.113.832,33

75 Trabalhos para a própria empresa 166.443,51 361.105,89

73 Proveitos suplementares 28.051,58 61.687,24

74 Subsidios à exploração 7.122,79

76 Outros proveitos operacionais 2.650,60 8.828,06

(B) 11.998.279,78 8.194.271,24

7815+7816 Rendimentos de outras aplicações financeiras 591,38

7811/788 Outros juros e proveitos assimilados 179.677,06 180.268,44 132.984,26 132.984,26

(D) 12.178.548,22 8.327.255,50

79 Proveitos e ganhos extraordinários 755.966,87 344.057,85
(F) Total 12.934.515,09 8.671.313,35

RESUMO 2003 2002
Resultados operacionais (B)-(A) (1.812.705,66) (982.646,86)

Resultados financeiros (D-B)-(C-A) 144.882,59 131.490,10

Resultados correntes (D)-(C) (1.667.823,07) (851.156,76)

Resultados antes dos impostos (F)-(E) (975.932,09) (527.763,31)

Resultado líquido do exercício (F)-(G) (977.879,91) (529.823,57)

DESCRIÇÃO
CÓDIGO
CONTAS

2003 2002

Portimão, 31 de Dezembro de 2003

A Direcção Comercial e Financeira, O Conselho de Administração,



DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

NOTA INTRODUTÓRIA

3 - CRITÉRIOS VALORIMÉTRICOS

Existências:

Imobilizado:

Amortizações:

A EMARP - EmpresaMunicipal de Águas e Resíduos de Portimão, EM, com sede na Rua José António Marques,

nº 17, em Portimão, número de identificação fiscal 505 322 730, capital social de 48.891.810,74 K,

registada sob o número de Matrícula 10305, na Conservatória do Registo Comercial de Portimão, é uma

pessoa colectiva pública, constituída como empresa municipal com personalidade jurídica, autonomia

administrativa, financeira e patrimonial, ficando sujeita à superintendência da Câmara Municipal de

Portimão. Tem como objecto principal a gestão e exploração dos sistemas públicos de captação e

distribuição de água para consumo público, a recolha, tratamento e rejeição de efluentes, a recolha e

deposição de resíduos sólidos urbanos e a higiene pública na área doMunicípio de Portimão.

As Demonstrações Financeiras, expressas em euros e apresentadas neste documento, referem-se ao

período decorrido de 1 de Janeiro s 31 de Dezembro de 2003.

A EMARP iniciou a sua actividade em 1 de Janeiro de 2001, substituindo-se aos Serviços Municipalizados de

Portimão em relação à água para consumo público e recebendo da CMP a vertente do saneamento. A partir

de 1 de Janeiro de 2003 a EMARP passou a assumir alguns aspectos da gestão dos Resíduos Sólidos

Urbanos, cuja transferência total da CâmaraMunicipal de Portimão ocorreu a 1 de Julho de 2003.

As notas que se seguem, são apresentadas em euros e respeitam a numeração sequencial prevista no Plano

Oficial de Contas. As notas não mencionadas não têm aplicação por inexistência de valores, situações a

reportar ou respeitam a factos e situações nãomaterialmente relevantes.

Foram os seguintes os critérios valorimétricos utilizados no exercício:

Customédio ponderado.

Custo de aquisição, incluindo despesas acessórias de compra, no caso de aquisições

ao exterior. No caso de imobilizado produzido pela própria EMARP, o seu valor

corresponde aos custos de produção.

Foram efectuadas de acordo com o Decreto Regulamentar 2/90, de 12 de Janeiro e

calculadas de acordo com as taxas máximas fiscalmente permitidas, reflectindo

aproximadamente o tempo de vida útil dos respectivos bens. As imobilizações

comparticipadas por terceiros, registadas na conta 27 - Acréscimos e Diferimentos /

Subsídios para Investimento, são amortizadas na mesma base e às mesmas taxas do

restante imobilizado, sendo o custo compensado na conta 79 - Ganhos e Proveitos

Extraordinários / Subsídios para Investimento.
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ANEXO AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS



Provisões:

7 - NÚMERO DE PESSOAS AO SERVIÇO DA EMPRESA

10 - MOVIMENTOS DO ACTIVO IMOBILIZADO

O cálculo das provisões foi efectuado de acordo com o disposto nos artigos 33º e 34º

do IRC. Nestes termos foi considerada a provisão de 25% para dívidas em mora há

mais de 6 e até 12 meses, 50% para dívidas entre 12 e 18 meses, 75% para dívidas

entre 18 e 24meses e a provisão de 100%para dívidas emmora hámais de 24meses.

A distribuição de pessoas, ao serviço da EMARP, durante o exercício foi a seguinte:

Durante o exercício não foram efectuadas reavaliações ou ajustamentos. O movimento ocorrido nas

rúbricas do activo imobilizado constantes do balanço foi o seguinte:

Omovimento das contas de amortizações, efectuado em2003, foi o seguinte:

A transferência é referente a amortizações já efectuadas em veículos oriundos da CMP.
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SITUAÇÃO MÉDIA ANUAL
EM 31

DEZEMBRO

Quadro da EMARP 19 19

Contratados da EMARP 66 116

Quadro da CMP 150 175

Contratados da CMP 3 3

Destacados da CMP 1 1

TOTAL 239 314

RUBRICAS SALDO INICIAL AUMENTOS ALIENAÇÕES
TRANSFERÊNCIAS

E ABATES SALDO FINAL

Imobilizações corpóreas

Terrenos e recursos naturais 1.159.292,70 1.159.292,70

Edifícios e outras construções 12.626.667,93 2.273.235,62 14.899.903,55

Equipamento básico 42.854.348,90 6.204.461,06 880,24 49.057.929,72

Equipamento de transporte 947.955,66 2.314.049,69 14.764,92 3.247.240,43

Ferramentas e utensílios 38.304,54 789,33 39.093,87

Equipamento administrativo 1.109.862,46 184.661,99 1.294.524,45

Outras imobilizações corpóreas 14.493,52 250,00 14.743,52

Imobilizações em curso

Obras em curso 782.803,70 701.148,63 647.890,48 836.061,85

TOTAL 59.533.729,41 11.678.596,32 14.764,92 648.770,72 70.548.790,09

RUBRICAS SALDO INICIAL TRANSFERÊNCIAS REFORÇO REGULARIZAÇÕES SALDO FINAL

Imobilizações corpóreas

Terrenos e recursos naturais 202.705,47 202.705,47

Edifícios e outras construções 2.255.439,38 448.185,30 2.703.624,68

Equipamento básico 12.039.515,04 2.693.485,55 655,45 14.732.345,14

Equipamento de transporte 714.920,54 239.236,96 559.853,51 14.764,92 1.499.246,09

Ferramentas e utensílios 37.363,86 533,65 37.897,51

Equipamento administrativo 789.317,84 114.821,17 904.139,01

Outras imobilizações corpóreas 14.493,51 31,25 14.524,76

TOTAL 16.053.755,64 239.236,96 3.816.910,43 15.420,37 20.094.482,66



DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

23 - COBRANÇA DUVIDOSAS

32 - GARANTIAS PRESTADAS A TERCEIROS

34 - MOVIMENTOS DAS PROVISÕES

37 - PARTICIPAÇÃO NO CAPITAL

40 - MOVIMENTOS DOS CAPITAIS PRÓPRIOS

O valor global das dívidas de cobrança duvidosa incluídas em cada uma das rúbricas de dívidas de terceiros

constantes do balanço, é o seguinte:

Estas dívidas foram provisionadas, de acordo com a nota 34.

As responsabilidades da empresa, por garantias bancárias prestadas a terceiros são:

Durante o exercício, realizaram-se os seguintesmovimentos nas contas de provisões:

O capital social da EMARP é detido, na sua totalidade, pela CâmaraMunicipal de Portimão.

Osmovimentos ocorridos no exercício nas rúbricas de capitais próprios foram as seguintes:
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A FAVOR DE VALOR

Câmara Municipal de S. Brás de Alportel 1.995,19

Clientes de água 331.930,32

Clientes de saneamento 98.676,10

Clientes de resíduos 74.925,35

Clientes de serviços diversos 55.052,98

SALDO INICIAL AUMENTO REDUÇÃO SALDO FINAL

28 Provisões para cobranças duvidosas

2811 Consumidores de água 127.206,72 55.756,89 5.485,30 177.478,31

2812 Serviços diversos de água 20.567,18 2.843,99 23.411,17

CONTAS

SALDO INICIAL AUMENTO REDUÇÃO SALDO FINAL

Capital, Reservas e Resultados

Capital 44.891.810,74 44.891.810,74

Reservas 3.553.514,86 3.553.514,86

Doações 250,00 250,00

Resultados transitados (1.907.515,55) (1.907.515,55)

Resultado líquido do exercício (977.879,91) (977.879,91)



41 - MERCADORIAS VENDIDAS E MATÉRIAS CONSUMIDAS

43 - REMUNERAÇÕES ATRIBUÍDAS AOS MEMBROS DOS ÓRGÃOS SOCIAIS

45 - RESULTADOS FINANCEIROS

46 - RESULTADOS EXTRAORDINÁRIOS

O custo dasmercadorias vendidas e dasmatérias consumidas no exercício, foi determinado como segue:

As regularizações de existências incluem as saídas para obras de imobilizado.

As remunerações atribuídas aosmembros dos órgãos sociais, no exercício de 2003, foram respectivamente:

Os resultados financeiros do exercício têm a seguinte demonstração:

A demonstração dos resultados extraordinários é a seguinte:
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Existências iniciais 357.078,61

Compras 237.527,85

Regularização de existências (36.415,21)

Existências finais 359.214,33

Custos no exercício 198.976,92

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Presidente 0

Administrador 0

Administrador Executivo 47.852,10

FISCAL ÚNICO 13.887,52

CONSELHO GERAL 0

CUSTOS E PERDAS PROVEITOS E GANHOS

681 Juros suportados 34.366,91 781 Juros obtidos 175.089,29

685 Diferenças de câmbio 29,89 786 Descontos de pronto pagamento 4.179,15

688 Outros custos e perdas financeiras 989,05 788 Outros proveitos e ganhos financeiros 1.000,00

Resultados financeiros 144.882,59

TOTAL 180.268,44 TOTAL 180.268,44



DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

48 - OUTRAS INFORMAÇÕES

Junto se anexam as informações consideradas relevantes, constantes na classe 0.

Portimão, 31 de Dezembro de 2003

A Direcção Comercial e Financeira, O Conselho de Administração,
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CONTAS DE RESPONSABILIDADES VALOR

Facturas de serviços ambientais em cobrança 660.736,57

Facturas de serviços diversos em cobrança 115.271,34

Garantias bancárias prestadas por fornecedores de imobilizado 216.217,75

Usufruto de equipamentos da Câmara Municipal de Portimão 10.021,35

CUSTOS E PERDAS PROVEITOS E GANHOS

692 Dívidas incobráveis 45.432,60 793 Ganhos em existências 7.832,35

693 Perdas em existências 7.357,70 794 Ganhos em imobilização 9.840,34

695 Multas e penalidades 224,79 796 Reduções amortizações provisões 5.485,30

698 Outros custos e perdas extraordinárias 11.060,80 798 Outros proveitos e ganhos extraordinários 732.808,88

Resultados Extraordinários 691.890,98

TOTAL 755.966,87 TOTAL 755.966,87
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DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR FUNÇÕES

Vendas e prestações de serviços 11.801.134,09

Custo das vendas e prestações de serviços (10.938.876,05)

Resultados brutos 862.258,04

Outros proveitos e ganhos operacionais 197.145,69

Custos de distribuição (330.203,65)

Custos administrativos (2.033.512,00)

Outros custos e perdas operacionais (151.596,47)

Resultados operacionais (1.812.705,66)

Custo líquido de financiamento 144.882,59

Resultados correntes (1.667.823,07)

Imposto sobre os resultados correntes (1.947,82)

Resultados correntes após impostos (1.669.770,89)

Resultados extraordinários 691.890,98

Resultado líquido do exercício (977.879,91)



DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA

Actividades Operacionais

Recebimentos de clientes 11.797.671

Pagamentos a fornecedores (6.488.573,66)

Pagamentos ao pessoal (3.152.909,22)

Fluxo gerado pelas operações 2.156.188

Outros pagamentos/recebimentos da actividade operacional 221.789,05

Fluxo gerado antes das rubricas extraordinárias 2.377.977,34

Recebimentos relacionados com rúbricas extraordinárias 40.210,29

Pagamentos relacionados com rubricas extraordinárias -11.105,31

29.104,98

Fluxo das actividades operacionais (1) 2.407.082,32

Actividades de Investimento

Recebimentos provenientes de:

Imobilizações corpóreas 251.809,63

Subsídios de investimento 147.047,60

398.857,23

Pagamentos respeitantes a:

Imobilizações Corpóreas (3.705.276,34)

Fluxo das actividades de investimento (2) (3.306.419,11)

Actividades de Financiamento

Recebimentos provenientes de:

Empréstimos obtidos 3.090.100,00

Pagamentos respeitantes a:

Juros e encargos similares (7.607,90)

Empréstimos obtidos (3.087.000,00)

(3.094.607,90)

Fluxo das actividades de financiamento (3) (4.507,90)

Contas refletidas

Actividades Operacionais 2.407.082,32

Actividades de Investimento (3.306.419,11)

Actividades de Financiamento (4.507,90)

Variações de caixa e seus equivalentes (1)+(2)+(3) (903.844,69)

Caixa e seus equivalentes no início do período 4.461.293,38

Caixa e seus equivalentes no fim do período 3.557.448,69
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DEMONSTRAÇÃO DA ORIGEM E APLICAÇÃO DE FUNDOS

DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES DE FUNDOS CIRCULANTES

VALORES VALORES

REALIZADOS REALIZADOS

Internas Aumentos de imobilizações

Resultado líquido do exercício (977.879,91) Trabalhos da entidade para ela própria:

Amortizações 4.040.727,02 Imobilizações em curso 149.652,13

Variação das provisões 53.115,58 3.115.962,69 Aquisição de imobilizações:

Externas Corpóreas

Aumento de capitais próprios Edifícios e outras construções 2.273.235,62

Aumento de reservas especiais 250,00 Equipamento básico 6.204.461,06

Diminuições de imobilizações Equipamento de transporte 2.314.049,69

Cessão de imobilizações Ferramentas e utensílios 789,33

Equipamento básico 880,24 Equipamento administrativo 184.661,99

Equipamento de transporte 14.764,92 Outras imobilizações corpóreas 250,00

Imobilizações corpóreas em curso 647.890,48 663.535,64 Imobilizações corpóreas em curso 551.496,50 11.528.944,19

Diminuição de fundos circulantes 7.898.847,99

TOTAL 11.678.596,32 TOTAL 11.678.596,32

ORIGEM DOS FUNDOS APLICAÇÃO DOS FUNDOS

VALORES VALORES

REALIZADOS REALIZADOS

1 - Aumento das existências 2 - Dimin. dívida de terceiros a curto prazo

Matérias primas e mercadorias 2.135,72 Outros devedores 139.495,70

2 - Aumento dívida de terceiros a curto prazo 3 - Aumento dívida a terceiros a curto prazo

Clientes c/c 80.401,49 Instituições de crédito 3.100,00

Clientes de cobrança duvidosa 210.091,33 Fornecedores c/c 768.096,56

Estado e outros entes públicos 21.898,38 312.391,20 Estado e outros entes públicos 26.554,95 797.751,51

3 - Diminuição dívida a terceiros a curto prazo 4 - Diminuição das disponibilidades

Fornecedores de imobilizado c/c 47.898,69 Depósitos bancários e caixa

Outros credores 135.612,38 183.511,07 Depósitos bancários 957.628,70

4 - Aumento das disponibilidades 5 - Acréscimos e diferimentos

Depósitos bancários e caixa Acréscimo de custos 112.498,35

Caixa 53.784,61 Proveitos diferidos 6.452.617,75 6.565.116,10

5 - Acréscimos e diferimentos

Acréscimo de proveitos 1.705,36

Custos diferidos 7.616,06 9.321,42

6 - Diminuição de fundos circulantes 7.898.847,99

TOTAL 8.459.992,01 TOTAL 8.459.992,01
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RECEBIMENTOS/ENTRADA DE FUNDOS PAGAMENTOS/SAÍDA DE FUNDOS

Saldo Inicial Despesas do exercício

- Caixa 84.570,59 - Autorizações de pagamento 17.184.111,18

- Depósitos 4.376.722,79 4.461.293,38

Receitas do exercício Saldo Final

- Guias de receitas 14.620.875,78 - Caixa 138.354,60

- Cobrança de documentos 1.659.390,71 16.280.266,49 - Depósitos 3.419.094,09 3.557.448,69

20.741.559,87 20.741.559,87

DOCUMENTOS/ENTRADA NA TESOURARIA DOCUMENTOS/SAÍDA DA TESOURARIA

Saldo Inicial Créditos ao tesoureiro

- Documentos em cofre 350.294,02 - Documentos cobrados 1.659.390,71

- Documentos anulados 53.014,35 1.712.405,06

Débitos ao tesoureiro Saldo Final

- Remessa de documentos 1.922.553,94 - Documentos em cofre 560.442,90

2.272.847,96 2.272.847,96

MOVIMENTOS DE TESOURARIA EFECTUADOS NA GERÊNCIA
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BALANÇO COMPARATIVO

Activo Bruto Amort/Prov Activo Líquido

IMOBILIZADO

42 Imobilizado corpóreo 69.712.728,24 20.094.482,66 49.618.245,58 44.951.373,00 4.666.872,58 10,38

44 Imobilizado em curso 836.061,85 836.061,85 800.771,00 35.290,85 4,41

CIRCULANTE

36 Existências 359.214,33 359.214,33 301.329,00 57.885,33 19,21

DIVIDAS DE TERCEIROS A CURTO PRAZO

21 Clientes 779.218,28 200.889,48 578.328,80 850.605,00 (272.276,20) -32,01

24 Estado outros entes públicos 58.626,21 58.626,21 35.010,00 23.616,21 67,46

26 Outros devedores 3.027.867,99 3.027.867,99 3.162.495,00 (134.627,01) -4,26

DISPONIBILIDADES

11/18 Caixa e bancos 3.557.449,29 3.557.449,29 7.045.378,00 (3.487.928,71) -49,51

Total 78.331.166,19 20.295.372,14 58.035.794,05 57.146.961,00 888.833,05 1,56

27 ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS 46.415 28.315,00 18.100,22 63,92

Total Geral 78.331.166,19 20.295.372,14 58.082.209,27 57.175.276,00 906.933,27 1,59

CAPITAIS PRÓPRIOS

CAPITAL, RESERVAS E RESULTADOS

51/55 Capital 44.891.810,74 44.891.810,00 - 0,00

56/59 Reservas e resultados transitados 1.646.249,31 3.553.514,00 (1.907.265) -53,67

88 Resultados líquidos (977.879,91) 60.449,00 (1.038.329) -1.717,69

Total 45.560.180,14 48.505.773,00 (2.945.592,86) -6,07

PASSIVO

DIVIDAS A TERCEIROS A CURTO PRAZO

22 Fornecedores 1.183.083,76 730.418,00 452.665,76 61,97

23 Empréstimos obtidos 3.100,00 3.000.000,00 (2.996.900,00) -99,90

24 Estado outros entes públicos 57.172,10 74.161,00 (16.988,90) -22,91

26 Outros credores 317.610,30 650.800,00 (333.189,70) -51,20

Total 1.560.966,16 4.455.379,00 (2.894.412,84) -64,96

27 ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS 10.961.062,97 4.214.124,00 6.746.938,97 160,10

Total Geral 58.082.209,27 57.175.276,00 906.933,27 1,59

EXECUÇÃO
PREVISÃO

DIFERENÇA
EXEC/PREV

DESVIO %ACTIVO
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DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS COMPARATIVA

CUSTOS E PERDAS

61 Custo das mercadorias vendidas e

matérias consumidas 198.976,92 611.698,00 (412.721,08) -67,47

62 Fornecimentos e serviços externos 6.225.093,87 7.866.537,00 (1.641.443,13) -20,87

Custos com o pessoal

641/642 Remunerações de pessoal 2.975.606,98 2.998.142,00

Encargos sociais

643 Pensões 5.086,08 17.369,00

645/648 Outros 437.714,49 3.418.407,55 515.727,00 3.531.238,00 (112.830,45) -3,20

66 Amortizações do exercício 3.816.910,43 3.029.516,00 787.394,43 25,99

67 Provisões do exercício 58.600,88 14.805,00 43.795,88 295,82

63 Impostos 8.944,59 1.122,00 7.822,59 697,20

65 Outros custos operacionais 84.051,20 80.559,00 3.492,20 4,33

(A) 13.810.985,44 15.135.475,00 (1.324.489,56) -8,75

681 Juros suportados 34.366,91 250.000,00 (215.633,09)

685+688 Outros custos e perdas financeiros 1.018,94 35.385,85 500,00 250.500,00 518,94 -85,87

(C) 13.846.371,29 15.385.975,00 (1.539.603,71) -10,01

69 Custos e perdas extraordinárias 64.075,89 13.502,00 50.573,89 374,57

(E) 13.910.447,18 15.399.477,00 (1.489.029,82) -9,67

86 Imposto sobre o rendimento 1.947,82 28.447,00 (26.499,18) -93,15

(G) 13.912.395,00 15.427.924,00 (1.515.529,00) -9,82

Resultado líquido do exercício (977.879,91) 60.449,00 (1.038.328,91) -1.717,69

Total 12.934.515,09 15.488.373,00 (2.553.857,91) -16,49

PROVEITOS E GANHOS

71 Vendas de mercadorias e produtos 4.730.483,79 6.530.134,00 (1.799.650,21) -27,56

72 Prestações de serviços 7.070.650,30 8.275.251,00 (1.204.600,70) -14,56

75 Trabalhos para a própria empresa 166.443,51 402.796,00 (236.352,49) -58,68

73 Proveitos suplementares 28.051,58 54.144,00 (26.092,42) -48,19

74 Subsidios à exploração - - -

76 Outros proveitos operacionais 2.650,60 30.130,00 (27.479,40) -91,20

(B) 11.998.279,78 15.292.455,00 (3.294.175,22) -21,54

7815+7816 Rendimentos de outras aplicações financeiras 591,38 5,00 586,38

7811/788 Outros juros e proveitos assimilados 179.677,06 180.268,44 96.525,00 96.530,00 83.738,44 86,75

(D) 12.178.548,22 15.388.985,00 (3.210.436,78) -20,86

79 Proveitos e ganhos extraordinários 755.966,87 99.388,00 656.578,87 660,62

(F) Total 12.934.515,09 15.488.373,00 (2.553.857,91) -16,49-

RESUMO EXECUTADO PREVISTO
Resultados operacionais (B)-(A) (1.812.705,66) 156.980,00

Resultados financeiros (D-B)-(C-A) 144.882,59 (153.970,00)

Resultados correntes (D)-(C) (1.667.823,07) 3.010,00

Resultados antes dos impostos (F)-(E) (975.932,09) 88.896,00

Resultado líquido do exercício (F)-(G) (977.879,91) 60.449,00

DIFERENÇA
EXEC/PREV DESVIO %EXECUÇÃO PREVISÃODESCRIÇÃO

CÓDIGO
CONTAS
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NÚMERO DE COLABORADORES

Os dados mencionados referem-se à situação da EMARP em 31 de Dezembro de 2003 de acordo com a

metodologia expressa pelo Decreto Lei 109/96 de 9 de Outubro.

Chamamos no entanto a atenção para as seguintes situações:

Em 30 de Junho de 2003 a EMARP tinha 174 colaboradores. O número de colaboradores verificado no

final do ano deve-se à transição do sector de Resíduos Sólidos Urbanos para esta Empresa, pelo que este

facto poderá determinar algumas imprecisões na leitura dos dados referentes ao balanço social;

O total de efectivos inclui três prestadores de serviços nas áreas de advocacia, medicina do trabalho e

engenharia electrotécnica;

O pessoal de chefia foi incluído no pessoal técnico administrativo;

Os quadros não mencionados não são apresentados por inexistência de valores ou de situações a

reportar.

�

�

�

�

NOTA PRÉVIA

Relação
Jurídica

Dirigentes
Técnico
Superior

Técnico
Técnico-
Profiss.

Administr. Informát. Auxiliar Operário Total

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 3 7 67 77

M 4 3 32 39

T 0 0 0 0 7 0 10 99 116

H 2 2

M 1 1

T 0 3 0 0 0 0 0 0 3

H 8 1 14 5 61 50 139

M 15 25 40

T 8 0 0 1 29 5 86 50 179

H 1 1 1 2 10 15

M 4 4

T 0 1 1 0 5 2 0 10 19

H 8 3 1 1 18 7 68 127 233

M 0 1 0 0 23 0 28 32 84

T 8 4 1 1 41 7 96 159 317

Total de
Efectivos

Prestação

Serviços

Outras

Situações

Requisição ou

destacamento

Contrato

Administrat.

Provimento

Nomeação

Contrato

Trabalho a

Termo Certo
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ESTRUTURA ETÁRIA

Faixas
Etárias

Dirigentes
Técnico
Superior

Técnico
Técnico-
Profiss.

Administr. Informát. Auxiliar Operário Total

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 2 1 9 12

M 4 1 5

T 0 0 0 0 4 2 1 10 17

H 1 3 1 4 9 18

M 4 2 5 11

T 0 1 0 0 7 1 6 14 29

H 1 1 1 1 5 14 23

M 2 6 8

T 1 0 1 0 3 1 5 20 31

H 2 3 7 19 31

M 2 1 6 9

T 2 0 0 0 5 0 8 25 40

H 1 2 6 19 28

M 1 4 4 5 14

T 1 1 0 0 6 0 10 24 42

H 3 4 1 10 16 34

M 1 6 4 11

T 3 0 0 0 5 1 16 20 45

H 1 1 1 2 2 9 18 34

M 5 4 4 13

T 1 1 0 1 7 2 13 22 47

H 1 1 11 10 23

M 1 6 1 8

T 0 1 0 0 2 0 17 11 31

H 2 10 6 18

M 5 0 5

T 0 0 0 0 2 0 15 6 23

H 5 7 12

M 0

T 0 0 0 0 0 0 5 7 12

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 8 3 1 1 18 7 68 127 233

M 0 1 0 0 23 0 28 32 84

T 8 4 1 1 41 7 96 159 317

H 42,63 45,33 32 52 43,39 36 48,82 43,15 44,61

M 42 37,48 50,04 38,53 42,12

T 42,63 44,5 32 52 40,07 36 45,63 42,22 43,36

60 - 64

65 - 69

30 - 34

50 - 54

55 - 59

até 18 anos

40 - 44

35 - 39

25 - 29

18 - 24

Média de
Idades

45 - 49

Total de
Efectivos

70 ou mais
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NIVEL DE ANTIGUIDADE

BALANÇO SOCIAL

COLABORADORES ESTRANGEIROS

Agrupamentos
de Antiguidade

Dirigentes
Técnico
Superior

Técnico
Técnico-
Profiss.

Administr. Informát. Auxiliar Operário Total

H 3 1 6 3 9 80 102

M 10 3 32 45

T 0 3 1 0 16 3 12 112 147

H 2 1 1 13 8 25

M 1 7 8

T 2 0 0 0 2 1 20 8 33

H 2 2 1 16 11 32

M 2 12 14

T 2 0 0 0 4 1 28 11 46

H 1 2 12 14 29

M 1 4 4 9

T 1 1 0 0 6 0 16 14 38

H 2 3 7 9 21

M 1 1 2

T 2 0 0 0 4 0 8 9 23

H 1 1 4 1 4 3 14

M 0

T 1 0 0 1 4 1 4 3 14

H 1 7 2 10

M 5 1 6

T 0 0 0 0 5 1 8 2 16

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 8 3 1 1 18 7 68 127 233

M 0 1 0 0 23 0 28 32 84

T 8 4 1 1 41 7 96 159 317

H 16 38 17 13,67 12,17 17,25 14,42 13,38 14,26

M 12 12 17,5 16,29 0 16,72

T 16 25 17 13,25 16,05 16 14,67 13,19 14,71

até 5 anos

5 - 9

10 - 14

15 - 19

20 - 24

25 - 29

30 - 35

36 ou mais

Total de
Efectivos

Médias de
antiguidade

Proveniência Homens Mulheres Total

De Países da União Europeia 2 0 2

De Países Africanos de Lingua Oficial Portuguesa 3 4 7

Do Brasil 0 0 0

De Outros Países 18 14 32

TOTAL: 23 18 41
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ESTRUTURA DE NÍVEIS DE HABILITAÇÃO

Nível de
Escolaridade

Dirigentes
Técnico
Superior

Técnico
Técnico-
Profiss.

Administr. Informát. Auxiliar Operário Total

H 1 8 27 36

M 2 20 22

T 0 0 0 0 1 0 10 47 58

H 2 36 44 82

M 21 5 26

T 0 0 0 0 2 0 57 49 108

H 5 9 44 58

M 1 3 5 9

T 0 0 0 0 6 0 12 49 67

H 1 6 3 8 10 28

M 8 1 9

T 0 0 0 1 14 3 8 11 37

H 2 4 1 7

M 5 1 1 7

T 0 0 0 0 5 2 5 2 14

H 3 2 2 1 8

M 8 1 9

T 0 0 0 0 11 2 3 1 17

H 1 1 2

M 0

T 0 0 0 0 1 0 1 0 2

H 4 1 5

M 0

T 4 0 1 0 0 0 0 0 5

H 4 3 7

M 1 1 2

T 4 4 0 0 1 0 0 0 9

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 8 3 1 1 18 7 68 127 233

M 0 1 0 0 23 0 28 32 84

T 8 4 1 1 41 7 96 159 317

Menos de 4 anos

de escolaridade

4 anos de

escolaridade

6 anos de

escolaridade

9 anos de

escolaridade

11 anos de

escolaridade

12 anos de

escolaridade

Total de
Efectivos

Curso médio

(profissional)

Doutoramento

Bacharelato

Licenciatura

Mestrado
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BALANÇO SOCIAL

EFECTIVOS ADMITIDOS

EFECTIVOS SAÍDOS

Modalidade
de Admissão

Dirigentes
Técnico
Superior

Técnico
Técnico-
Profiss.

Administr. Informát. Auxiliar Operário Total

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 3 5 68 76

M 4 3 36 43

T 0 0 0 0 7 0 8 104 119

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 1 37 38

M 2 20 22

T 1 0 0 0 2 0 57 0 60

H 0

M 1 1

T 0 0 0 0 1 0 0 0 1

H 1 0 0 0 3 0 42 68 114

M 0 0 0 0 7 0 23 36 66

T 1 0 0 0 10 0 65 104 180

Nomeação

Contrato

Administrat.

Provimento

Contrato

Trabalho a

Termo Certo

Prestação

Serviços

Outras

Situações

Requisição ou

destacamento

Total

Dirigentes
Técnico
Superior

Técnico
Técnico-
Profiss.

Administr. Informát. Auxiliar Operário Total

H 1 1 4 2 8

M 2 2 4

T 0 0 0 1 3 0 6 2 12

H 1 1 3 11 16

M 2 2

T 0 0 1 0 1 0 3 13 18

H 0 0 1 1 2 0 7 13 24

M 0 0 0 0 2 0 2 2 6

T 0 0 1 1 4 0 9 15 30

Total

Do quadro

De fora do

quadro
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ALTERAÇÕES DE SITUAÇÃO

MODALIDADES DE HORÁRIO

Motivo da
alteração

Dirigente
Técnico
Superior

Técnico
Técnico-
Profiss.

Administr. Informát. Auxiliar Operário Total

H 1 1 2

M 4 4

T 0 0 1 0 5 0 0 0 6

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 2 1 2 3 6 12 26

M 2 3 5

T 2 0 0 1 4 3 9 12 31

H 1 1

M 9

T 0 1 1 9 3 9 12 37

H 2 0 1 1 3 3 6 13 29

M 0 0 0 0 6 0 3 0 9

T 2 0 1 1 9 3 9 13 38

Reconversões/

reclassificações

Promoções por mérito

excepcional

Promoções

Progressões

Total

Tipo de horário Dirigentes
Técnico
Superior

Técnico
Técnico-
Profiss.

Administr. Informát. Auxiliar Operário Total

H 1 1 1 15 7 68 127 220

M 19 28 32 79

T 0 1 1 1 34 7 96 159 299

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 8 2 3 13

M 1 4 5

T 8 3 0 0 7 0 0 0 18

H 8 3 1 1 18 7 68 127 233

M 0 1 0 0 23 0 28 32 84

T 8 4 1 1 41 7 96 159 317

Horário rígido

Horário flexível

Horário desfasado

Jornada contínua

Trabalho por turnos

Trabalhador-

estudante

Assistência a

dependentes

menores

Tempo parcial

Total de Efectivos

Isenção de horário
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BALANÇO SOCIAL

DIAS DE ABSENTISMO/FÉRIAS

Motivo de
ausência

Dirigente
Técnico
Superior

Técnico
Técnico-
Profiss.

Administr. Informát. Auxiliar Operário Total

H 16 16 15 30 77

M 14 15 29

T 0 0 16 0 30 0 30 30 106

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 9 5 14

M 0

T 9 0 0 0 0 0 0 5 14

H 6 5 14 29 54

M 10 15 5 30

T 0 0 0 0 16 5 29 34 84

H 1 8 5 1 525 1082 1622

M 58 316 22 396

T 1 0 0 8 63 1 841 1104 2018

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 1 0,5 57,5 19,5 78,5

M 45 8 16 69

T 0 0 0 0 46 0,5 65,5 35,5 147,5

H 5 1 11 17

M 2 7 9

T 0 5 0 0 2 1 18 0 26

H 7,5 1 1,5 26 9,5 55 187,5 288

M 42,5 22,5 4 69

T 7,5 1 0 1,5 68,5 9,5 77,5 191,5 357

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 10 116 126

M 5 32 37

T 0 0 0 0 0 0 15 148 163

H 1 4 1 8 149,5 142 305,5

M 9,5 14,5 4,5 28,5

T 1 4 0 0 10,5 8 164 146,5 334

H 18,5 10 16 9,5 55 25 837 1611 2582

M 0 0 0 0 181 0 403 83,5 667,5

T 18,5 10 16 9,5 236 25 1240 1694,5 3249,5

H 216 22 22 29 413,5 183,5 1866 1783,5 4535,5

M 440 727,5 19 1186,5

T 216 22 22 29 853,5 183,5 2593,5 1802,5 5722

Doença

prolongada

Trabalhador-

estudante

Assistência a

familiares

Por perda de

vencimento

Por conta do

período de férias

Cumprimento de

pena disciplinar

Injustificadas

Férias

Outras

Total

Casamento

Maternidade/

paternidade

Doença

Nascimento

Falecimento

familiar
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TRABALHO EXTRAORDINÁRIO, NOCTURNO E EM DIAS DE DESCANSO/FERIADOS

HORAS NÃO TRABALHADAS

Motivo de
ausência

Dirigente
Técnico
Superior

Técnico
Técnico-
Profiss.

Administr. Informát. Auxiliar Operário Total

H 129,5 140 42 311,5

M 35 35

T 0 0 0 0 129,5 140 35 42 346,5

H 7 7 14 21 28 77

M 21 21

T 7 0 0 0 7 14 42 28 98

H 7 0 0 0 136,5 154 21 70 388,5

M 0 0 0 0 0 0 56 0 56

T 7 0 0 0 136,5 154 77 70 444,5

Total

Actividade

Sindical

Greve

Tipo de trabalho Dirigente
Técnico
Superior

Técnico
Técnico-
Profiss.

Administr. Informát. Auxiliar Operário
Nº de
horas

H 36 18 2948 4386 7388

M 20 86 600 706

T 0 0 0 0 56 18 3034 4986 8094

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 0

M 0

T 0 0 0 0 0 0 0 0 0

H 13508 13816 27324

M 722 1208 1930

T 0 0 0 0 0 0 14230 15024 29254

H 21 9 457 763 1250

M 4 9 13

T 0 0 0 0 25 9 457 772 1263

H 7 5 411 422 845

M 4 33 37

T 0 0 0 0 11 5 411 455 882

H 463 553 1016

M 174 347 521

T 0 0 0 0 0 0 637 900 1537

H 0 0 0 0 64 32 17787 19940 37823

M 0 0 0 0 28 0 982 2197 3207

T 0 0 0 0 92 32 18769 22137 41030

Trabalho extraordinário

diurno e nocturno

Trabalho extraordinário

compensado por duração do

período normal de trabalho

Trabalho extraordinário

compensado por acréscimo

do período de férias

Em dias de descanso

complementar

Trabalho nocturno

Total:

Em dias de descanso

semanal

Em dias feriados



E
M

A
R

P

BALANÇO SOCIAL

ENCARGOS

ACIDENTES DE SERVIÇO

Tipo Valor em euros

Remuneração base (incluindo subsidio de férias e natal) 2.375.820

Trabalho extraordinário 73.344

Trabalho nocturno 26.368

Trabalho em descanso semanal, complementar e feriados 23.313

Disponibilidade permanente 16.250

Outros regimes especiais de prestação de trabalho

Risco, penosidade ou insalubridade 55.309

Fixação na periferia

Trabalho por turnos

Abono para falhas 2.792

Participação em reuniões

Ajudas de custo 2.679

Transferência de localidade

Representação 25.118

Secretariado

Outros regimes especiais de prestação de trabalho 1.303

Total 2.602.296

Maior remuneração base ilíquida 2.835 G

Menor remuneração base ilíquida 388 G
Leque salarial líquido:

Motivo de
ausência

Menos de 60

dias de

baixa

60 dias ou

mais de

baixa

Mortais
Total

Parcial

Menos de 60

dias de

baixa

60 dias ou

mais de

baixa

Mortais
Total

Parcial

H 6 6 0 6

M 0 0 0

T 6 0 0 6 0 0 0 0 6

H 19 19 0 19

M 0 0 0

T 19 0 0 19 0 0 0 0 19

H 258 258 0 258

M 0 0 0

T 258 0 0 258 0 0 0 0 258

Total

Total de

acidentes com

baixa

Acidentes ocorridos no local de trabalho Acidentes "in itinere"

Total de dias

perdidos com

baixa

Total de

acidentes sem

baixa
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ACTIVIDADES DE MEDICINA NO TRABALHO

CUSTOS COM A ACTIVIDADE DE HIGIENE E SEGURANÇA NO TRABALHO

ACÇÕES DE FORMAÇÃO

Tipo de incapacidade Nº

Permanente declarados no ano 0

Permanente absoluta 0

Permanente parcial 0

Permanente absoluta para o trabalho habitual 0

Temporária e absoluta 19

Temporária e parcial 0

Total: 19

CASOS DE INCAPACIDADE

Tipo Nº Casos

Exames médicos efectuados

Exames de admissão 21

Exames periódicos 22

Exames ocasionais e complementares 63

Exames de cessação de funções

Despesa com a medicina do trabalho (em euros) 11.128

Visitas aos postos de trabalho 2

Encargos
Valor em

euros

Encargos de estrutura de higiene e segurança no trabalho 52.299

Equipamento de protecção 13.181

Formação em prevenção de riscos

Outros custos

Duração das acções
Menos de
30 horas

De 30 a 59
horas

De 60 a 119
horas

120 horas
ou mais

TOTAL

Número total de acções 9 0 0 0 9

Número de acções internas 1 1

Número de acções externas 8 8
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BALANÇO SOCIAL

NÚMERO DE HORAS DE FORMAÇÃO

ENCARGOS COM PRESTAÇÕES SOCIAIS

Tipo Valor em euros

Abono de família 18.779

Subsídio de casamento

Subsídio de nascimento

Subsídio de aleitação

Abono complementar a crianças/jovens deficientes 2.948

Subsídio de educação especial

Subsídio mensal vitalício

Subsídio de funeral

Subsídio de refeição 285.313

Subsídio de acção social complementar

Subsídio por morte

Outras prestações sociais 79.082

Total 386.122

NÚMERO ACÇÕES DE FORMAÇÃO

Tipo de acção Dirigente
Técnico

Superior
Técnico

Técnico-

Profiss.
Administr.

Informát

.
Auxiliar Operário Total

H 13 2 2 1 15 7 55 115 210

M 0 0 0 0 22 0 18 25 65

T 13 2 2 1 37 7 73 140 275

H 8 1 1 1 15 7 55 115 203

M 21 18 25 64

T 8 1 1 1 36 7 73 140 267

H 5 1 1 7

M 1 1

T 5 1 1 0 1 0 0 0 8

Acções externas

Total das participações

Acções internas

Tipo de acção Dirigente
Técnico

Superior
Técnico

Técnico-

Profiss.
Administr. Inform. Auxiliar Operário Total

H 85 24 10 3 45 21 165 465 818

M 0 0 0 0 84 0 54 75 213

T 85 24 10 3 129 21 219 540 1031

H 24 3 3 3 45 21 165 465 729

M 63 54 75 192

T 24 3 3 3 108 21 219 540 921

H 61 21 7 89

M 21 21

T 61 21 7 0 21 0 0 0 110

Total das horas

Acções internas

Acções externas
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ENCARGOS COM OUTRAS MODALIDADES DE APOIO SOCIAL

RELAÇÕES PROFISSIONAIS

Encargos com pessoal Valor em euros

Grupos desportivos/casa de pessoal (ou equivalente) 3.300

Refeitórios 35.239

Infantários

Colónias de férias

Apoio a estudos

Adiantamentos e empréstimos

Outras

Total 38.539

DISCIPLINA

CUSTOS DE FORMAÇÃO

Tipo Valor em euros

Custos em acções internas 7.596

Custos em acções externas 2.344

Organização e actividade sindical no serviço Nº

Trabalhadores sindicalizados 108

Elementos pertencentes a comissões de trabalhadores 0

Total de votantes 0

Disciplina Nº

Número de processos transitados do ano anterior 0

Número de processos instaurados durante o ano 5

Número de processos transitados para o ano seguinte 0

Número de processos decididos 5

Arquivado 2

Repreensão escrita 3

Multa 0

Suspensão 0

Inactividade 0

Aposentação compulsiva 0

Demissão 0



RELATÓRIO DO FISCAL ÚNICO







APROVAÇÃO DA C.M. PORTIMÃO
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